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DEDICATÓRIA
 

Dedico este livro aos meus pais, que em atos de amor 
me outorgaram o dom da vida: meu pai, Antonio Sava Mendes 
(in memoriam), que tinha seus dotes poéticos na juventude, e 
especialmente minha mãe, Maria Ignez de Brito Mendes, que 
com seu espírito resiliente enfrenta (como sempre enfrentou) as 
vicissitudes da vida, sempre dosando a mim palavras de carinho 
e amor. É minha gratidão. 

Em segundo plano, dedico este livro também a todos os 
percalços, barreiras, dificuldades e “nãos” enfrentados no meu 
dia a dia, no meu caminhar. Dito & Feito é minha resposta a todo 
fato cotidiano que de certa maneira me venha contrariar. 
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LINHAS TORTAS

Vento, assoprado por dentro
Sonhos, pintados de azul 
Fome, saciada de outrora
Futuro, pago em cartão de crédito
Tempo, sem tempo por perda de tempo n’agenda
Dúvidas, perdidas em solidão
Amor, decidido num tribunal “multiportas”...

O clarão do Sol escureceu a multidão
A lucidez foi embora pra sempre, pedindo perdão. 

Foi aí que o impossível se fez vida em palavra
pra ‘penas se encaixar no dicionário.

No mais, sua finalidade não era necessária,
já que Deus escreve poesias com bonitas letras góticas
(ininteligíveis)
mas escreve certo (assim diz o ditado)
em linhas tortas. 
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REMENDOS

Na costura de remendos d’alma
há remédios necessários
a serem ministrados
                    (com calma)
que nos explicam os absurdos medos
sem remedos
quebrando nossas redomas de vidro
                    (é fato)
tirando-nos dos gélidos e secos
redemoinhos de ventos.

Assopra-se, pois,
                    (a alma)
que refresca
e a borboleta transformada em si
batendo “liberta” suas asas
                    (sem remendos à genética)
voa...
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ESCORREITO

Escorreito no seu sentir
— humilde —
o Espírito de Deus
sincero e esmero
ajoelhou-se diante de Si (um espelho)
‘em alta voz ao Universo
pediu perdão
em verdade
pela fraqueza da humanidade...

E do buraco negro que se abriu
opaco
luzes das estrelas mais fortes brilharam.
Sentimentos foram abduzidos.

Foi então que nossos pecados
ocultos & publicados
(como se ao nada fossem reduzidos)
foram efetivamente redimidos.
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AMOR (NÃO) PROIBIDO

        Num distúrbio momentâneo
        que mui dura no tempo
        (fato contemporâneo)
        satisfaço meu épico desejo
        humano e (in)sano
        do possível
        a um propósito (e tanto)
        entre a pura-pureza
        e a nudez da mia libido
        de amar uma mulher
        ao contexto do não permitido,
        ‘mbora a mim seja querido, 
        e que se revela na poesia
        pelo jeito que não me é,
        incógnitas
        desse amor, proibido.
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ALTER EGO

Minha ansiedade foi dormir de pronto,
   cansada,
   sentindo-se velha,
     opaca.

No relaxo d’um sono profundo
— entre sonhos privados e inanimados —
passados segundos da hora
o corpo se auto-arrependeu
   (e não morreu)

foi aí que senti que ‘cordei num dia primaveril
   colorido
   florido
   polido
   fluido
   bonito

(...)

e sorrisos postos à mesa,
o café da manhã foi servido
pro meu robusto sustento
   soberbo
   intenso
   irônico
   famélico
   heroico.
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Não me enfraqueci, na aurora.
Nem me envaideci, na hora...

Minha ansiedade fora então alimentada
e saciada
   (esgotada)
esmaeceu-se no tempo
perdeu seu viço
pulverizou-se no vento
e ao meu contento
   — de plano —
sem crise de identidade
entre o meu “eu” e aquilo que “sou” 
enriqueceu-se
transformando sua ânsia...
(sua velha, opaca e cansada ânsia)
...em plena PROSPERIDADE. 

REGALO

Se é do entusiasmo que arrancarei a rosa que, sendo um 
regalo,
a ti te ofertarei
   (um dia há de ser ao futuro)
Seja então do sorriso dos meus olhos
— vendo-a te sempre e sobretudo —
o brilho d’alegria que esboça o certo da certeza
de que um dia e como pude eu te amei
   (e este dia houve de ser — eis o outro presente)
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UMA XÍCARA DE CHÁ

O tremor não era de frio
mais parecia o temor de não haver calor pro arrepio
o suspiro não era um doce pra saborear
mais parecia o suspiro de um sôfrego sofregar
e lá em cima
às sombras de uma incógnita
— as nuvens ditam estórias —
o sol s’escondia do seu próprio clarear.
Ah, Deus... pro meu conforto
(senão acho que morro de amor)
‘qui de tardezinha
na morada do lar
dê-me algo pra me acalentar.
 

O relógio marca o passo das 17h40,
já se foi o momento das 5pm.

Mas tudo bem...
Não estou em Londres

(lugar que inda não fui),
estou em São Paulo, 

e aqui é que mia vida flui...

Em Dito & Feito: Por Entre Sonhos e Poesias, o escritor voci-
fera ao mundo o seu olhar contemporâneo. Aduz sua 

modesta poesia sobre fatos, dores, amores e sonhos, tudo 
revelado após a sua própria introspecção poética. Nota-se 
tal vertente, pois, em um trecho de sua poesia Linhas Tortas: 

“Vento, assoprado por dentro
Sonhos, pintados de azul
Fome, saciada de outrora
Futuro, pago em cartão de crédito
Tempo, sem tempo por perda de tempo n’agenda
Dúvidas, perdidas em solidão
Amor, decidido num tribunal ‘multiportas’...”

Vê-se que o cotidiano é sua forma de pensar, de forma que os 
textos seguem um discurso pessoal, imaginário e concreto 
dentro da liberdade poética que se permite na literatura.

Editora Recanto das Letras
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